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Grupos de Vitória e Vila Velha se reuniram na Praça do Papa

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

O domingo de protestos
reuniucercade40milpes-
soasnasruasdaGrandeVi-
tória – nos cálculos da Po-
lícia Militar. O movimento
se repetiu em centenas de
cidades Brasil afora, com
milhares demanifestantes
pedindo a saída de Dilma
Rousseff (PT) do Planalto.
É o terceiro protesto de

grandes proporções reali-
zadosomenteesteanocon-
tra o governo. A adesão su-
perou os protestos de abril,
mas foimenordoqueos le-
vantes de março, quando,
só emVitória, cerca de 100
mil pessoas foram às ruas.
O protesto de ontem

ocorreu exatamente 23
anos após manifestantes
irem às ruas pedir o “Fora,
Collor”, movimento que
culminou na renúncia do
então presidente.

Desta vez, havia os que
pediam o impeachment de
Dilma.Haviatambémosin-
satisfeitos com o governo,
mascontráriosà retiradada
presidente. Comparece-
ram,ainda,oscríticosdeto-
dos os partidos e até os que
defendemumaintervenção
militar no país.
Manifestantes também

pediram a saída do PT do
governo do Estado e rasga-
ram elogios ao juiz federal
Sérgio Moro, responsável
pelaOperação Lava Jato.

QUANTIDADE
Segundo a PM, 30 mil

pessoas saíram de Vila Ve-
lhaeatravessaramaTercei-
raPonte,apé,parasejuntar
ao restante do grupo na
Praça do Papa, em Vitória,
por volta das 16 horas. Às
17h20, os trios elétricos já
estavam sendo desligados.
Na estimativa de orga-
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nizadores do ato foram
reunidos cerca de 70 mil
manifestantes. O número
ficou aquémda expectati-
va dos coordenadores,
que chegaram a dizer que
“dobrariam a meta” dos
protestos anteriores.
“As pessoas vão se aco-

modando, mas a luta pela
liberdade não pode aca-
bar. Este terceiro protesto
foiaprovadequeoimpea-
chmenté legítimo,umins-
trumento constitucional”,

PÚBLICO

70 mil
nas ruas
É a estimativa dos
organizadores para o
total de manifestantes
no ato contra o governo
na Grande Vitória.

disse Ricardo Frizera, do
Movimento Brasil Livre.
Leonardo Campos, do

Fora Dilma Vitória, duvi-
dou dos números oficiais.
“Tinhapelomenosuns70
mil nas ruas. Mas qual-
quer manifestação com
mais de 30 mil pessoas é
volumosa. O ato não per-
deu força”, disse.
“Esperávamos adesão

maior, pois a crise econô-
mica se agravou e a Ope-
ração Lava Jato já teve
muitos desdobramentos.
Mas um número conside-
rável compareceu, o que
mostra que o movimento
continua forte”, afirmou
Giuliana Pavani, do “Vem
pra Rua ES”.
O ato foi organizado

porgruposdiferentesehe-
terogêneos entre si. Os
discursos nos trios elétri-
cos de cada grupo ocorre-
ram simultaneamente.

VINÍCIUS VALFRÉ

Quer um novo

presidente

O empresário Cé-
lio Félix diz que
ninguém aguenta
mais a corrupção
no país.

“Eu sou a favor de
qualquer coisa, desde que a
presidente Dilma Rousseff
não fique mais no poder”
—
CÉLIO FÉLIX, empresário
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PROTESTOS REUNIRAM
FAMÍLIAS INTEIRAS
Jovens, idosos e até bichos de estimação foram à Praça do Papa

CEDO

11
meses
Idade de uma das mais
novas manifestantes na
Praça do Papa. Tereza
estava no colo da mãe,
Carolina Nogueira Ribeiro.

NATALIA DEVENS
ncosta@redegazeta.com.br

Os capixabas que partici-
param do protesto contra
o governo Dilma Rousseff
foram às ruas em família.
Houve o predomínio de
pais com crianças e até
animais de estimação no
ato. Também houve gran-
depresençade idosos e jo-
vens.Oclima foipacíficoe
não houve registro de bri-
gas ou tumultos.
Vestidos, em sua maio-

ria, com camisas com as
cores do Brasil, alguns

participantes levaram pa-
nelasparafazeralusãoaos
panelaços que tem sido
realizadosdurante os pro-
nunciamentos oficiais da
presidente na televisão.
Com a filha Tereza, de

11 meses, no colo, a pro-
fessoraCarolinaNogueira
Ribeiro, de 30 anos, acre-
dita que o recado das ruas
precisa ser dado à Dilma.
“O impeachment não vai
serbomparaoBrasil,acho
que temos que esperar
acabar esse governo para
eleger outro. Mas Dilma

tem que saber que não es-
tamos gostando desse go-
verno”, defende.
O jornalista Augusto

Avlis, de 65 anos, também
foiacompanhadoda famí-
lia na manifestação. “Em
1964 eu tinha 15 anos.
Nunca vi uma corrupção
comoadeagora.Dilmaéa
única pessoa que está no
governo Lula desde o pri-
meiro dia, não dá para
acreditarqueelanãosabia
de nada”, considera.
Fantasiadosdepresidiá-

rios com a camisa estam-

padacomoartigo171,que
corresponde ao crime de
estelionato, o casal Elvis
Bastos e Joana Bandeira

utilizoumáscarasdeLulae
Dilma para representar o
repúdio contra eles.
“O país está desgover-

nado. Não aguentamos
mais tanta corrupção e
descaso. Essa é a hora de
mostrar que a gente não
suportamais”, afirmouEl-
vis. O casal se posicionou
naruadeacessoàTerceira
Ponte e pintava com tinta
verde e amarela os rostos
daspessoasquenãoforam
preparadas de casa.
AsecretáriaMárciaBel-

lo levoua filhaJúlia,de16

“A saída da Dilma
ia ajudar, mas para
mudar tem que
acabar a corrupção”
—
MÁRCIA BELLO, 45 ANOS
SECRETÁRIA

“Dilma tem que
saber que não
estamos gostando
desse governo”
—
CAROLINA RIBEIRO, 30 ANOS
PROFESSORA

anos, para participar da
manifestação. “Sei que a
situação do Brasil não vai
melhorar de umahora pa-
ra a outra, mas a saída de
Dilma do governo signifi-
cariamuito”.
NosprédiosdaEnseada

do Suá próximos à praça
do pedágio da Terceira
Ponte, alguns moradores
apoiaram amanifestação,
comaplausos, ehouveum
grupo que estava em uma
varanda que virou as cos-
tas para osmanifestantes,
demonstrando repúdio.



POLÍTICA5
SEGUNDA-FEIRA, 17 DE AGOSTO DE 2015 A GAZETA

EDSON CHAGAS

Abaixo-assinado pede saída de
petistas do governo do Estado
Uma tenda foi instalada

bemno centro da Praça do
Papa, em Vitória, para que
osmanifestantespresentes
ao ato contra o governo de
Dilma Rousseff (PT) dei-
xassem suas assinaturas
em um abaixo-assinado
para cobrar a saída do PT
da gestão de Paulo Har-
tung (PMDB).
O partido tem o ex-pre-

feito João Coser como se-
cretário estadual de De-
senvolvimento Urbano.

Coordenadores da tenda
estimaramcercade10mil
assinaturas, mas não in-
formaram com precisão o
que seria feito com elas.
“Nãoseiqueméosecre-

VINÍCIUS VALFRÉ

Manifestantes assinaram documento durante ato na Praça do Papa

Arcebispo de Vitória
é chamado de petista
O protesto antigoverno

nãopoupouoarcebispode
Vitória, dom Luiz Manci-
lhaVilela.Manifestanteso
vincularam ao Partido dos
Trabalhadores,emvirtude
da carta que ele publicou
durante a semana pedin-
dopara queos católicos ti-
vessem cautela para não
cair em um “retrocesso de

CARLOS ALBERTO SILVA/ARQUIVO

Dom Luiz pediu cautela dos católicos antes do protesto

cunho golpista”.
“Nossa Igrejahoje, infe-

lizmente, é vermelha. Sou
católico e temos que mu-
dar isso. O arcebispo não
me representa”, discur-
sou, de cima do trio elétri-
co, um dosmanifestantes.
Outro orador pegou o

embaloparaacusaraCon-
ferência Nacional dos Bis-

pos do Brasil (CNBB) de
ter se submetido ao PT. “O
arcebispo nos chamou de
golpistas. CNBB, OAB e
UNE... Estão todas com-
pradas. A CNBB está to-
mada”, afirmou.
Na última quarta-feira,

domLuizafirmou,emcar-
ta, que “o exercício do di-
reitodeprotestonãopode
nos levar a ignorar avan-
ços significativos de nossa
sociedade”. Também pre-
goucuidadocom“umpar-
lamentarismo forçado”.

tário do PT no governo.
Mas assinei porque estou
injuriado com o partido
por causadecorrupçãoea
faltade justiça”, afirmouo
estudante Higor Gomes,

25 anos. Procurado, Har-
tung não semanifestou.

URNAS
Asmesmas pessoas que

assinavam o abaixo-assi-

nado eram convidadas a
depositar em urnas um
“desvoto”nasenadoraRo-
se de Freitas (PMDB).
“Não conheço a história
dela, mas ouvi dizer que
elaédaturmadoPT”, con-
touoadvogadoVictorHu-
go Gomes, 65.
Nos trios, queixa-

vam-se de que a senadora
vota matérias conforme o
interesse do governo Dil-
ma e foi uma das que reti-
rouaassinaturadopedido
de abertura da CPI do BN-
DES, em abril.
Questionada pela re-

portagem, a senadora re-
bateu: “Quem mais votou
contra as medidas do go-
verno fui eu”. Ela também
disse que só retirou a assi-
natura porque ouviu do
presidentedoSenado,Re-
nan Calheiros (PMDB),
que apenas quatro CPIs
poderiam funcionar ao
mesmo tempo. “Assinei
novamente.Eela foi insta-
lada com a minha assina-
tura. Eu que dei o número
suficientepara ser instala-
da”, afirma a senadora.

NA DÚVIDA

“Não sei quem é o
secretário do PT no
governo, mas assinei
porque estou
injuriado com o PT”

HIGOR GOMES, 25 ANOS
ESTUDANTE

De cima do
trio elétrico,
xingamentos

“Fora Dilma, fora PT e
fora Lula” foi a frase que
deu o tom ao protesto na
Praça do Papa, principal-
mente pelos manifestan-
tes que estavam à frente
do movimento e coman-
davam os trios elétricos.
Elesdefenderamaberta-

mente o impeachment de
DilmaRousseff (PT) e refe-
riram-se ao ex-presidente
Lula como “vagabundo”,
“safado” e “bandido”.
Um dos grupos levou

um caixão, que tinha ade-
sivos colados com a frase
“Fora Dilma e leve o PT
junto”, e fez um “cortejo”
por toda a Praça do Papa.
Por fim, eles destruíram o
caixão com chutes.
As críticas ao PT não se

restringiram ao governo
federal. Em um dos trios,
os manifestantes pediram
asaídadeJoãoCoser (PT)
dogovernoPauloHartung
(PMDB), do qual é secre-
tário. “Hartung não foi
eleitocomoPTdoladode-
le”, disseram.

PERSISTÊNCIA

“Vamos continuar na
rua até este governo
cair. Mas não
adianta tirar Dilma
e deixar Lula solto”

MARCELO PIMENTEL
GRUPO “FORA DILMA ”


